
Homenagem da T ortuga à recém · fundada 

Associação Paranaense dos Criadores de Suínos 
Ruo Marechal Deodoro, 642 - Cur it iba - Pa raná 

que congregando os criadores de suínos lhes proporciona: 

Assistência sanitária e zootécnica 

Registro genealógico 

Departamento de medicamentos e alimentos para suínos 

Intercâmbio de reprodutores com as coirmãs. 

DIRETORIA 

PR.ESIDENTE, dr. José Quirino dos Santos; 

VICE-PRESIDENTE, dr. Guissardo Pi1atti ; 

1.0 SECRETÁRIO, dr. Odoacre Regattieri; 

2.0 SECRETÁRIO, dr. Francisco Klimovic ; 

1.0 TESOUREIRO, dr. Silvino Sanson ; e 

2.0 TESOUREIRO, dr . João Fruhwirth. 

A Associação Paranaense dos Criadores de Suínos é uma entidade 
de classe filiada à Associação Brasileira de Criadores de Suínos que procura 
congregar os suinocultores do Estado do Paraná. Com a instalação da 
secção comercial a referida Associação poderá prestar melhor assistência 
aos criadores com o fornecimento de produtos Ídôneos. 
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Com o forn~cimento de ro ~ões supleme ntares (fenos e complexos) 
nos períodos de aêco, os animais se desenvolvem normalmente, 
evidenciando precocidade, pelo que são encaminhados oo abate 

com dois o três anos no máx imo. 

Queremos. Jlt'S'13S poucas liuhas. fi-licitar os p10p1 Í•·­

t,irios c pMtÍnll;mnnltl' r• sc·u administrador o ~uiço dt . 

Roberto Soli,·a pelo <:1 itnioso trab:~lho realizado l'lll \'ário' 

a no~ c pele• ê"ito alcançado. .-\tualmentc são mantid.,. 

c·~alhadas nos pa,tm lin1pos di' rnlnniãn cf-rra dr 20.000 

ra ht • ç:-t~ tk c:r·ia. "rrnprc bt·nt nutridas. pnTPrc·• uw<ll'l(> c· 

a carga por :-tlqucirc é n dnhro d:~<lllf>la hahitualnH'nt < 

conseguida. 

A Fazenda .Jangada \TIIl de tuodo brilhante coutpt<•­

\ar ser pr>ssí,-cl a rt'rupcração de grande parte dos pasto­

brasileiros, quando se adotam nornta> ditada~ pela modct· 

na técnica . 

.-\ :nrcanização. a adubação, :1 replantaçiio c a resc­

r tc:•dut a , pnmitirão fàcilmen te triplicar a produção na 

mesma superfície atualmente emp1·cgada. 

3) ALIMENTAÇÃO 

E o capítulo mais importante. Dela exclusivamente 

dela, depende a produção abundantr, rápida c cconômic:t 

da carne. Infelizmente até h oje a alimentação é a que 

menor atenção tem recebido por parte dos criadores. O 

r~·sultado ai está: o boi só é encaminhando ao matadouro. 

quitndo atinge 4 a 5 al'!os! 

Repetimos aqui, 0 que há tempo afirmamos: o cria­

dor c o invernista têm que ~er também agricultor, se de 

fato desejarem obter maiores lucros e permanentes com 

o gado de corte. Isso porque, uma boiada que sofre 

parada ' de crc;cimcnto e perdas de pêso ao enfrentai 

os pet Íl>dos de si:·ca l' anos n1ins,. niio <-st.l em condi­

<.<i,·s de a]Jrn, ·cit:-tr o inicio da;, chU\·a;, c pasto, abundau-

1< '> a n:io 'l'l' apr'•s doi> tlH ' 'C' perdidos na corwalcscença 

O pa;~o rPn~umido nesses dois meses para :1 boiada S<! 

tl'fil7<'1' d :.t 'Í·r :L :J > pcrd:J> de intuncras cabeças c o atraso 

n:t ,·ngc>rcb. H'prcsrnta prejuízo incalruhín•l pa ra (> cri ,t­

dor ,. para (> f'aí'. pni, o cp1adro :~rima é pr:ttica fJUil'• ' 

g-r·ncralizad.1. 

Sohl c tudo a duunra do, IK>is no ap1onto p.1ra strem 

.. m ·iado' :tn< lll:ttadoun >:. {- a falha mais gra\'e e anti('co­

nônti c: , n•tt'i :tt :l<L, poi, :t diferrtu,;a de quatro para doi ' 

ano~ como ~tTia <> idral. é o prinripal f:ltor do t'nc:treri. 

nt•·nt o do pro<.luto. 

,\n· o im·t-rni,ta uma )lC\{tlt'na superfície de pasto, 

}HlS>i,TinH •:te ;1 mai, suja de ir.ft•stantes, t' plante r::~pi t ~> 

,. iq~umin"' :t:- . I ' tn:i gar amido uma rcscn·a de forra· 

~· · n, , ufici··nk p:.~ra ;uprir ao gadc), as cxigencia' ali­

nu nt ~un 'Jil C o pa>to r onnmt não (' capaz d .. fonwce r. 

partit·t!bnm·ntc na tpoca da >Í:·ra. :\ fenação p:Ht'CC'-Il(h 

:1 mr·lhor <nlw)o para :.t Pbtcnção da reserva ::~linh ' llt:ll'. 

Sti :~s~im poderá f!<~rantir aos boi~, , ·acas, no,·i!lw, ,. 

Lcznros :t continuidade n<• cn ·<rimnJto m<·smo na l:pora d,1 

,,~ca ,., itandn ao nl<'~tl lO tcrnpn ao; do<·nç.ts dc ·c('rl'i' lltt·, do 

cqado de ~ulmutrição. 

A principal doença do f!::tdo no Bra,il 1: :t f, t:ll' . 1),. 

lLiíb adiant:1 a introdução de sangue dr r:~ças especiali­

zadas c instalações modernas se a aliment:u;ão 11ão pre­

•·nchc as nert••sidades mini ma' do oq;anismo. 

Nas rnndiçõcs a tuais. não ronwm afirmar a n<Tcs~i­

dade dt> introduzir sangue di' raças especializadas, no gado 

•·xistente no País. pois a e'le gado faltam, na maioria da-; 

vezes, as conrliç0('s alimentares normais que pe'rmitam 

d('momt ra r ~uas 1 (':1Í ' :1 pt idôes de bom produtor de (' ~Hn•· . 

Zebus criados em rrgime intensivo, têm de·monstrado 

boa precocidade, ótima carne e expressivo rendimento. 

Adotcm os criadores e invcrnistas as meclidas nrccs­

súrias para afastar os danosos efeitos das sêcas e dos 

pastos pobres e, possivelmente, mesmo com as raças zcbui­

nas, poder5o resolver o proble'rn:.t da obtenção de carne 

:Jbunrlantc, de boa qualidade r a baixo custo. 

Nos próximos artigos demonstraremos que a solução 

do problrma da alimentação do gado de cort.:: cm nosso 

meio, é medida de fácil execução e que relribui generosa­

mente aos criadores os gastos feitos. 


